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 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Ameaça tarifária acende alerta no agro gaúcho
Mercado norte-americano é destino-chave para produtos do RS como couro, florestais, fumo e carne bovina 

A decisão dos Estados Uni-
dos de aplicar uma tarifa adicio-
nal de 50% sobre produtos brasi-
leiros acendeu um sinal de alerta 
no agronegócio do Rio Grande 
do Sul. Embora o Estado tenha 
uma exposição menor ao mer-
cado norte-americano em com-
paração com a média nacional, 
os setores que mantêm relações 
comerciais com os EUA são alta-
mente dependentes desse destino 
e operam com produtos de alto 
valor agregado.

Segundo dados da Farsul, o 
agronegócio brasileiro movimen-
tou cerca de US$ 12 bilhões para 
aquele destino em 2024, equi-
valentes a 7,35% dos embarques 
do setor. Deste total, aproxima-
damente US$ 845 milhões parti-
ram do RS, um índice de 5,37%, 

inferior à participação norte-ame-
ricana no comércio exterior do 
agronegócio brasileiro. Para o Rio 
Grande do Sul, os principais mer-
cados são a China, com 35% das 
exportações, e a União Europeia, 
com quase 13%, ficando os EUA 
em terceiro lugar.

Renan Hein dos Santos, as-
sessor de Relações Internacionais 
da Farsul, ressalta a importância 
do mercado norte-americano.

“Quando se olha para os paí-
ses que vêm logo depois, com 2%, 
1,5%, 1%, percebe-se que os EUA 
são um dos principais destinos. 
No RS, ficam atrás apenas da Chi-
na e da União Europeia”, explica.

Ele destaca ainda que a im-
posição das tarifas ocorre em um 
ano de início de governo nos Es-
tados Unidos, o que pode intensi-
ficar medidas protecionistas, uma 
característica do governo Trump. 
O setor produtivo espera que a 
questão seja tratada prioritaria-
mente pela diplomacia brasileira, 

com o respaldo técnico das enti-
dades do agronegócio, “que têm 
pleno conhecimento sobre as ca-
deias produtivas impactadas”.

No Rio Grande do Sul, as ex-
portações para os EUA são con-
centradas em alguns setores es-
tratégicos. O presidente executivo 
do Centro das Indústrias de Cur-
tumes do Brasil (CICB), Fernando 
Bello, aponta que o Estado foi res-
ponsável por cerca de 22% das 
exportações brasileiras de couro 
aos EUA em 2024, que somaram 
cerca de US$ 180 milhões.

“Os curtumes gaúchos são, 
em grande parte, de médio porte. 
Exportam volumes menores, mas 
com alto valor agregado, o que 
torna qualquer elevação tarifária 
um golpe direto na competitivida-
de das empresas locais”, explica.

Bello destaca que o couro bra-
sileiro é exportado para os EUA 
em diferentes estágios industriais 
— do wet blue ao couro acabado — 
e abastece indústrias automotiva, 
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EUA ocupam o 2º lugar entre os destinos da carne bovina do Brasil
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moveleira e de artigos de luxo.
“É um mercado cativo, difí-

cil de substituir por outros des-
tinos com a mesma rentabilida-
de”, ressalta.

O representante da Farsul 
acredita que o momento atual 
pode servir para fortalecer a di-
versificação dos parceiros co-

merciais do agronegócio gaúcho, 
tornando-o mais resiliente a cho-
ques externos.

“Embora o Rio Grande do Sul 
já tenha uma pauta exportadora 
relativamente pulverizada, essa é 
uma oportunidade para explorar 
novos mercados e consolidar sua 
presença internacional”, avalia.

Entidades do setor cobram solução 
diplomática para evitar prejuízos

A reação do agronegócio bra-
sileiro à imposição de tarifas adi-
cionais pelos Estados Unidos veio 
por meio de manifestações insti-
tucionais de algumas das princi-
pais entidades do setor. Em notas 
públicas, a Associação Brasileira 
de Proteína Animal (ABPA), a As-
sociação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes (Abiec) 
e a Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA) con-
vergem em um ponto: a urgên-

cia de uma resposta diplomática 
eficiente para preservar merca-
dos estratégicos.

A ABPA alertou para os riscos 
que a medida traz a cadeias como 
as de carne suína e ovos. A Abiec, 
que representa o setor de car-
ne bovina, classificou as tarifas 
como “injustificadas e injustas”, Já 
a CNA manifestou “preocupação 
com os efeitos das medidas prote-
cionistas impostas por um parcei-
ro comercial relevante”.

Segmento do tabaco monitora com cautela tensão comercial 

No Rio Grande do Sul, o setor 
tabagista acompanha com cautela 
o conflito comercial entre Brasil e 
Estados Unidos após o anúncio da 
tarifa imposta pelo presidente Do-
nald Trump, nesta quarta-feira. O 
presidente do Sindicato da Indús-
tria do Tabaco (Sinditabaco), Val-
mor Thesing, classifica a situação 
como complexa, mas acredita, na 
pior das hipóteses, em uma realo-
cação do volume para outros mer-

cados, caso a medida entre em vi-
gor no dia 1º de agosto.

De acordo com o Departa-
mento de Economia e Estatística 
(DEE), com dados do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), o 
fumo não manufaturado é o pro-
duto mais exportado pelo Estado 
aos EUA. Em 2024, foram cerca de 
US$ 235 milhões arrecadados com 
os embarques.

Thesing afirma que o setor 
espera ainda que o tarifaço não 
se concretize “Acredito que have-

rá uma negociação, e oxalá que 
até final de julho eles tenham en-
contrado uma alternativa. Porque 
não é só ruim para o Brasil, é ruim 
para os Estados Unidos também”, 
diz Thesing, que prevê uma infla-
ção exacerbada nos produtos bra-
sileiros em solo americano.

Cerca da metade do total de 
fumo não manufaturado destina-
do aos EUA neste ano já foi em-
barcado, segundo o sindicato. As 
entregas são graduais e os meses 
com pico de exportação são abril, 
maio, setembro e outubro.
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